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A Bomba Atômica
............  A lexandre Ch itto ------------ -

Logo que os Estados Unidos atiraram as bombas atô
micas sôbre duas cidades diferentes do Japão, imediatamen
te o mundo compreendeu que essa arma seria incalculavel- 
mente desastrosa para a humanidade.

E desde então, entre as nações mais poderosas do u- 
niverso surgiu a intenção de se apoderar do segredo inven
tivo do tremendo e infernal meio de destruição.

E hoje. aí estão os Estados Unidos e a Rússia em cor- 
reria desesperada para a conquista do «belo troféu», como 
o qualificou um iminente cientista yankee.

Mas, segundo as notícias de Moscou, a União Soviética 
Já está de posse de tudo quanto é segredo da bomba atômi
ca. E neste caso, poderá fabricá-la a granel.

E, por outro lado, os Estados Unidos, inventores da 
«bombinha», também a estão fabricando em série e arma
zenando-a tal fosse trigo para resistir ao mais rigoroso in
verno.

Agora, admitamos que de fato, Estados Unidos e Rússia, 
ambas as nações estejam de posse do segredo e que, um 
dia outro, explodirá novo conflito mundial. O que será da 
humanidade ? E o que restará, em primeiro lugar, dos dois 
povos em litígio?

Eis aí uma pergunta que o mundo fará de si para si, 
mas sem que, entretanto, possa responde-la com precisão, 
porque a bomba atômica de hoje pode ser muito mais cala
mitosa amanhã.

A necessidade da guerra provoca os inventos. Haja 
vista as últimas invenções alemãs: V-1, V-2 etc.

Neste caso, ha razão e de sobra, para que o mundo 
esteja grandemente apreensivo com o invento da bomba a- 
tômica e, principalmente, sabendo que as duas principais 
nações do mundo, e que não se olham com bons olhos, es. 
tão de posse do segredo e, tanto uma como outra, com me
ios para um fabrico em grande escala.

Tem razão o mundo de estar apreensivo, porque num 
século em que mais impera o capricho pestsoal do que o 
despreendimento humano, não pode haver paz.

E não havendo paz, a bomba atômica dominará os pá- 
teos, hangares, estações de estradas de ferros, praças etc.

Num século XX e com a bomba atômica. E' a evolu
ção humana.

F u t e b c l
o  G arça E sporte C lube, 
jogando em  C biram a, do
m ingo p assad o , p erden  
fren te  ao C.A.L. p e la  con. 

tagem  de 2  a  O.

René e Aldo os m arcadores
O C. A. Leuçoense está 

intencionado dos melho
res propósitos em ingres
sar no Campeonato Pro
fissional do Interior. 
enquanto se aproxima o 
grande certame, os ho
mens de Imparato estão 
realizando uma série de 
jogos amistosos, dando- 
se o último em nossa 
«cancha», domingo pas
sado.

No dia 16 do corrente, 
visitou-nos 0 afamado 
conjunto do Garça Es
porte Clube, que se re
velou sério adversário 
para a équipe local. Pro
va é que na primeira fa

se não foi aberta a con
tagem, não obstante os 
lençoenses assediassem 
constaotemente a cida
dela garcense. Entretan
to, todas as investidas 
do nosso quinteto ata
cante viram-se inteira
mente frustradas pelas 
pontas e decisivas inter
venções do guardião vi
sitante, o qual se reve
lou 0 melhor homem em 
campo.

Mas, continuando com 
seus assédios ao arco 
garcense, no período 
complementar é que os 
lençoenses abrem a con
tagem por intermédio de 
Renê. Para depois, ele
var 0 «placard» a dois 
tentos, fruto, este último, 
de Aldo, chutando uma 
falta de umas quarenta 
jardas.

Portanto, mesmo que 
a nossa équipe não te
nha atuado dentro e ai-

R o m e u  P e l l í c c i a n
Visitou nossa cidade 

no dia 18 do corrente o 
Snr. Romeu Pellicciari, M. 
D. Prefeito Municipal da 
cidade de São Pedro. A- 
fim de homenagear o 
ilustre visitante lhe foi 
oferecido na Rocinha, às 
19 horas um jantar. Inú
meras pessoas de desta
que de nossa sociedade 
compareceram nessa a- 
gradavel reunião, a con
vite do nosso D. D. Dele
gado de Polícia, Dr. Basi- 
bo Losasso Sobrinho a- 
migo particular do ho
menageado.

No decorrer do ágape 
fizeram uso da palavra 
vários oradores, inclusive 
o Snr. Romeu Pellicciari, 
que numa belíssima o- 
ração não deixou de ex
ternar os seus sinceros 
agradecimentos ás pes
soas que ali se achavam 
presentes.

tura das suas reais possi
bilidades, não obstante 
isso, esteve em condições 
de enfrentar o seu temí
vel adversário, vencen
do-o por dois tentos a 
zero,

Uma cousa queremos 
frisar: a breve substitui
ção de Miranda, ainda 
que Abilio tivesse exe
cutado um jogo que não 
o comprometesse. Pois, 
Miranda não teve, assim, 
0 ensejo de revelar exa
tamente a sua energia, e- 
ficiência e técnica, não 
teve tempo.

O nosso quadro entrou 
com a seguinte organi
zação: Mixerica, Limão e 
Imparato e depois Aldo; 
Marcos, Miranda, depois 
Abilio, e Russo; David, 
Pnlinho, Pernambuco, 
Pingo e Renê.

Atuou 0 sr. Marino Del 
Carlos, da-cidade de Ou- 
rinhos, tendo ótima arbi
tragem. Marino relem
brou os seus velhos tem
pos em nossa «cancha», 
mantendo sempre alta a 
sua autoridade de juiz, 
nas grandes pugna».

DesaiSíre d e  
A u ío m o ve l

Na noite de 19 do corren
te, mais ou menos ás 21 ho
ras, quando o Snr. Antonio 
Paoli, Industrial em Coroados, 
regressava de São Paulo, no 
auto particular de chapa n.o 
11 — 10—12, de sua proprieda
de, ao fazer uma das curvas 
nas proximidades da Bocaina, 
neste município, furou-se um 
pneu dianteiro do veículo to
mando lhe a direção indo o 
mesmo chocar-se violenta
mente contra a ponte de um 
pequeno rio.

Milagrosamente o sr. Anto
nio Paoli, sua senhora Dona 
Maria da Cunha Paoli e sua 
filha senhorita Carolina M. 
Paoli que viajavam juntos, 
salvaram-se a vida, pois nas 
condições era que o carro fi
cou, só podemos considerar 
a isto ura verdadeiro milagre.

Não fosse a força que fez 
para tentar conduzir o auto 
no meio da estrada, depois 
que o pneu ficou achatado 
no solo, pendendo seu corpo 
um pouco para a direita, u- 
ma das guardas da ponte, 
que entrou pelo para-brisas, 
teria estraçalhado o snr. An
tonio Paoli, quo conduzia o 
veículo numa velocidade bem 
moderada, segundo suas de
clarações, por üão conhecer 
muito bem a referida curva.

Leves arranhões sofreram 
os passageiros que viajavam 
com o sr. Antonio Paoli, sen
do os seus ferimentos mais 
assentuados, mas também sem 
algum perigo.

Compareceram ao local i- 
númeras pessoas, que comu
nicaram à Delegacia de Ubi- 
rama, tendo o Dr. Basilio Lo- 
sasso Sobrinho, Delegado de 
Polícia, tomado imediatamen
te todas as providências, di
rigindo-se para lá acompa
nhado de seus auxiliares, e, 
depois de feitas as anutações 
necessárias, mandou trans
portar o snr. Antonio Paoli, 
sua senhora e filha, para o 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, desta cidade, onde 
receberam os cuidados médi
cos do Dr. Autonio Tedesco.

Nascimento
Com 0 Hdvenío de um 

robusto menino que re
cebeu 0 nome de Anto 
nio Tadeu, acha-se em 
festa desde o dia 13 do 
corrente o lar de Ofélia 
e Olavo Brega.

Parabéns do «O E’CO».



o

R e s í a u r ^ n í e  P a u l i s t ó

Vitorio Coneglian
Bebid5s nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LKIÍK.4M.\

Os Escritores e a Alfabetização
Falando no Senado Fe 

deral, o sr. José Améri
co de Almeida referiu se 
à profissão intelectual, 
entre nós, como a mais 
ingrata e difícil. Os es
critores brasileiras, di-̂ ŝe 
aquele senador, escrevem 
para ura pais que tem 70 
por cento de analfabetos.

O Recenseamento de 
1940 revelou, na verda
de, 55% de analfabetos 
nos grupos de popula
ção de 18 e mais anos. 
Eis aí uma triste reali
dade, que os números 
nos revelam em toda a 
sua crueza. Por isso mes
mo, escrever, no Brasil, 
é arriscar-se a não ter 
público, ou a ter público 
reduzido. Os escritores e 
os intelectuais em geral 
não podem alcançar, por 
isso mesmo, a situação 
que deveríam ter, e que 
têm os escritores e inte
lectuais de países mais 
adiantados.

Cincoenta e cinco por 
centro de analfabetos: 
eis uma desoladora ve
rificação para quem quer 
que se dedique, no Bra
sil, aos problemas da cul 
tura.

Para os intelectuais, e 
particularmente para os 
escritores, salta aos 
olhos, por isso mesmo, a 
necessidade de um tra
balho intenso e fecundo 
em prol da alfabetiza
ção. Só elevando-se o 
índice cultural de nosso 
povo, só dando-lhe os 
meios que lhe faltam, só 
assim conseguiremos tor 
nar menos ingrata a si
tuação do escritor brasi- 
sileiro. 1)0 contrário, êle 
não terá jamais o aprê 
ço e a consideração que 
merece. Uma sociedade 
inculta, composta em sua 
maioria de analfabetos, 
não pode senão desco
nhecê-lo e despreza lo. 
Por isso, é ingrata a pro
fissão intelectual no Bra 
sil.̂

Êsse raciocínio nos 
conduz, lógicaniente, à 
afirmação de que aos es
critores interessa de per

to, particularmente, o tra
balho pela alfabetização 
popular. Êles, mais do 
que qualquer outra clas
se, oão podem negar o 
seu apôio, não podem 
deixar de prestigiar uma 
campanha em favor da 
educação do povo. O in 
terêsse pela causa da 
cultura, senão o próprio 
interesse particular da 
classe e de cada um, é 
o maior argumento, a 
demonstração clara e ine
quívoca, do que estamos 
afirmando.

Foi exataraente por is
so que 0 Congresso Bra
sileiro de Escritores, reu
nido em 1945 em São 
Paulo, debateu, com de
tida atenção, o problema 
do analfabetismo no Bra
sil. E êste um problema 
que interessa de perto 
aos escritores.

De 1945 para cá a si
tuação já melhorou, a í  
temos agora a Campanha 
de Adultos, que se pro
põe à nobre finalidade 
de educar o maior núme
ro possível de adolescen
tes e adultos analfabetos. 
Tem feito mais do que 
nunca, tem feito o que 
até aqui nunca se fizera 
neste país.

E’ justo, assim, que os 
escritores voltem as suas 
atenções para um movi
mento como êsse. Agora, 
um segundo Congresso 
de Escritores Brasileiros 
se reuniu, em Minas. Ü 
problema da alfabetiza-
iiii

ção continua grave e es
tá a exigir, como ontem, 
uma solução. Certameo- 
te, os escritores não se 
esquecerão de ventilá-lo 
doravante, e, como é 
natural, de apoiar a Cam
panha de Educação de 
Adultos, que é uma cam
panha em favor da cul 
tura., destinada a encon
trar as mais largas e be
néficas repercussões em 
nosso meio social.

O.L.U.

Dentro de dois anos 
consüoiiremos petróleo 

nacional
niO, 18 — Calcula-se 

q̂ue dentro de dois anos 
0 Brasil estará consu
mindo petróleo nacional. 
O Conselho Nacioual de 
Petróleo assinou urn con
trato com uma firma a- 
mericana e com a Refi
naria Nacional de Petró
leo S. A., organização 
brasileira, para explorar 
0 «ouro negro». Os ame
ricanos fornecerão ape
nas o material e monta
rão a refinaria, com ca
pacidade para 400.000 li
tros diários. As obras 
custarão dois milhões de 
dólares e deverão estar 
concluídas dentro de 18 
meses, a contar da assi
natura do contrato.

Campanha em prol dos 
sócios do Clube Atléti

co Lençoeose
Sabemos que para o 

ano futuro, os altos men
tores do C. A. Lençoen- 
se pretendem ingressar 
no Carupeonato Profissio
nal do Interior cora um 
quadro que faça jus ás 
nossas tradições espor
tivas.

E sabem perfeitamente 
os diretores do C. A.Len 
çoense que nos encontros

M!

futuros terão á frente a- 
dversários de grande fa
ma, os quais vêm cons
tantemente atuando con
tra os principais clubes 
da capitai, fazeudo belís
sima figura.

E para que o C. A. 
Lençoense se apresente 
em devidas condições 
na disputa do Campeo
nato de 1948, é preciso 
que refaça a sua equipe, 
integrando a de bons e- 
lementos. ' '

MáS essa façanha não 
será total e grandemente 
recompensada se o C. A. 
Lençoense não pussuir 
um excelente quadró de 
sócios, dispostos á coo
perarem pela sua igran- 
deza. Pois, ninguém ig
nora que o futebol, era 
nossos dias, é o esporte 
mais dispendioso dos e- 
xistentes.

Então, desde já, todo 
o esportista ubiramense 
que se sentir desejoso de 
orgulhar sua terra com 
um esporte a altura das 
suas tradições, deve in
gressar no quadro de 
sócios, ajudando-o com 
a sua parcela, tanto mo
netária como moral.

A campanha em prol 
do Ginásio

Aproximando-se a épo
ca dos exames de admis
são ao ginásio, é justo 
que a Comissão deve en- 
centivar todos os esfor
ços no sentido de oficia
lizar e aparelhar difini- 
tivamente o nosso futuro 
estabelecimento de ensino 
secundário.

Uma pequena inércia 
on descuido agora da 
Comissão seria o bastan
te para se fracassar em 
tudo quanto fizemos até 
0 presente momento em 
prol do ginásio. O que 
aliás, não seria justo e 
sobretudo condenável.
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Apuradas as Eleições Municipais de Ubirama
Larga vitória do Partido Social Progressista —  Eleitos 11 vereadores progressistas e 2  pessedistas

Quarta feira passada, terminou a apuração das eleições do mimicípio de Ubirama, cujo resulta
do acusou larga vitória do Partido Social Progressista, o qual elegeu 11 vereadores contra 2 pessedistas. 

O Partido Social Trabalhista não conseguiu alcançar o coeficiente.
Abaixo damos o quadro geral das apurações :

RESULTADO DE UBIRAMA, ALFREDO GUEDES E BOREBI
URN.AS l.a 2.a 3.a 4.a 5.a 6.a 7.a 8.a 9.a totais

Geraldo Pereira de Barros 212 212 238 180 102 102 105 123 223 1497
Luiz Gonzaga Novelli Junior 384 176 189 155 89 80 88 104 217 1282
Carlos Cirilo Junior 55 59 89 35 25 34 48 50 3 398
Plinio Barreto . . . . 4 3 6 5 0 l 0 0 10 29

PfíRTIDO SOCIfíL PROGRESSISm
Benedito Nogueira 0 0 0 0 0 0 0 0 187 187
Ariel Junqueira Gomes 1 3 1 1 3 0 70 86 0 165
Virgilio CapoHui 25 30 29 25 13 21 0 1 2 146
Gino Augusto Amonio Bosi 25 23 30 19 9 9 6 1 2 124
Antonio Segalla . . . . 16 15 22 13 13 7 1 2 0 - '  89
Luiz Andretto Filho . 19 28 20 18 9 7 2 3 0 106
Raul Gonçalves de Oliveira 12 14 15 21 11 8 1 0 16 98
Pedro Natalio Lorenzetti 15 12 12 12 8 3 4 6 0 72
César Giacomini 14 15 17 10 4 6 2 0 1 69
Jacomo Augusto Paccola 18 15 17 7 7 0 0 1 2 67
Joâo Batista de Moura Camargo. . . .  14 12 13 9 8 5 1 1 0 63
Oswaldo Cicconi. 13 6 12 12 5 3 0 0 0 51
Libio Orsi . . . . . 10 13 5 8 2 5 0 0 0 43

PfíRTIDO SOOfíL DEMOCRfíTICO
José Salustiano de Oliveira 21 18 25 13 11 8. 20 16 0 132
Joaquim Anselmo Martins . 13 13 20 6 2 6 17 17 0 94
Zeferino Ribeiro Sobrinho . 1 0 2 2 0 3 15 25 0 48
Francisco Garrido 5 4 31 4 1 1 0 0 16 42
Plácido Moretto . . . . 4 4 7 5 2 6 1 0 0 29
João Martins Tangerino 0 0 4 0 0 3 0 0 0 7
Marcelino Queiroz 2 0 0 2 0 0 0 0 0 4

PhRTIDO SOCIfíL TRfíEnLH ISm
Alfredo de Oliveira Capucho 32 9 16 6 4 5 0 0 0 52
Adolfo Biral . . . . 1 0 4 2 3 2 0 0 0 12
José Bossi , . . • 1 3 5 1 0 1 0 0 0 11

Como ficará organizada a futura Camara Municipal de Ubirama
A futura Camara Municipal de Ubirama ficará assim organizada: Prefeito, sr. Geraldo de Barros. 

Vereadores: sr. Benedito Nogueira (Borebí), sr. Ariel Junqueira Gomes (A. Guedes), sr. Virgilio Capoa- 
ni, sr. Gino Bosi, sr. Antonio Segalla, sr. Luiz Andretto Filho, sr. Raul Gonçalves de Oliveira, sr. Pedro 
Natalio Lorenzetti, sr. Jacorao Augusto Paccola, sr. João Batista de Moura Camargo, sr. José Salustiano 
de Oliveira e sr. Joaquim Anselmo Martins, estes últimos dois do P. S. D.

A falta de gasolina em 
São Paulo é um caso 

de polícia
Hetpiliarações do gen ora l 

C'ario« B arreto

RIO, 18 — Informam de 
Sãu Paulo que desde 
ontem está sendo sentida 
a falta de gasolina, ha 
vendo «bichas» nas bom
bas. O general Carlos 
Barreto, presidente da 
CNP declarou que não 
ha justificativa para o 
fato. E frisou: — «Positi
vamente êsse deve ser 
um caso de polícia. Os 
fornecimentos da gaso
lina são normais e é um 
abuso o que ocorre em 
São Paulo. Vejo nisso 
o propósito oculto e, 
possivelmente a explora
ção em torno da ques 
tão do oleo combustível».

KRà CO S  J -N tM ICO S! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. C h . J o i o  d« S llv*  S llvcírd  

Emprcacdo%oa «d lo m i :

Tosse*
Resfriedoe 
Bronchitas 
Escrophutose 
Convalecença*

/!NHO CREOSOTADO
é um g e re d o r de tsú d e .

Revolução Comunista 
ameaça a Italia

Notícias de Roma re
velam que verdadeira 
revolução comunista a- 
raeaça a ítalia. Em toda 
a peninsuia, intensificam 
se distúrbios com o ob
jetivo de derrubar o ga
binete Gasperri,

O governo italiano, pa
ra debelar a crise polí 
tica está disposto a lan 
çar mão da violência e.

a r a M u r a  iPinminiíiiTiíTiii
P ro je tista  C onstrutor l.icen ciad o

Rua José Patrocínio s/n 
UB I RAMA

sem a qual nada poderá 
fazer, segundo pensam 
os entendidos.

i  Assinem le iam  e Propaguem .0  ÉCO»

k  U M A D O rN Ç A  O A A V ÍS S IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  P A R A  A FA - 
M fL IA  ■  PA R A  A R AÇA . COM O 
UM  BOM A U X IU IA R  NO T R A T A 
M ENTO  DÉSSE G R AN D E  FLAG ELO  

U B E O

n
A s fP IU B  BB APR E SE N TA  BOB 
IN Ú M E R A B  FO R M AS, TA IS  COMO-

R E U M A TISM O  

E8CRÓ FULAB 

E SPIN H AS

p I b t u l a b

Ú LCER AS  

ECZEM AS  

FE RID AS  

•A R T R O S  

m a n c h a s

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
CO NH ECID O  HÁ M  A N 0 6  »  

VENDE-SE EM TÔDA PA R TE  .

«M edieaçfie a u x ilia r  ao  
tra tam eato  da sifilis» .
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O  quinto beijo

Na minha vida, tenho quatro 
datas que nao posso esquece-las. 
São as quatro noites que a bei-
jei-

Agora não sei qual beijo mais 
sensivelmente lhe repercutiu no 
coração. Não sei dizer, porque 
você estava muito trêmula em 
todas as ocasiões.

Para mim, ao enves será sem
pre o beijo que ainda não lhe 
dei. Atualmente é o quinto, o 
quinto beijo é o que para mim 
tem maior sensação. Porque, co 
mo será ele? Rápido? Demorado? 
Não sei.

Você dirá que eu desejo imitar 
Menotti Del Picchia, nestes ver
sos, em sua poesia: As Máscaras!

«Sempre o beijo é o que fica 
nos lábios,
E esse beijo que morre assim 
como um gemido,
Sem ter sensação brutal de ser 
colhido».

Mas, eu lhe responderei que 
os beijos passados são recordações, 
quando os futuros são esperanças. 
E a esperança é a últ rna que 
morre, levando nos sempre á fren
te em sonhos doirados.

Para mim, então, serà o quin
to beijo, o quinto beijo será o 
melhor enquanto não se realizar.

L iss e r

Aniversários
Fazem anos: hoje, o meni

no José Carlos Campanari, a 
snra. (Jhiquita da Silva Coe
lho, a snra. Flora Baccili, o 
menino Paulo S. Coneglian, a 
snra. Yoga Ferraz Nogueira, 
esposa do snr. João Batista 
Viana Nogueira, residente em 
S. Paulo, o menino Aríovaldo 
Pdccola, filho do sr. Ângelo 
A. Paccola e o sr. Humberto 
Coneglian.

Amanhã, a sra, Ceciiia M.' 
Bosi, a srta. Natalina Cazali 
e a sra. Maria ü. Blanco, es 
posa do sr. Antonio Blanco.

Dia 25, 0 sr. Ernesto Cam 
panari e o sr. André Baccili. ■

Dia 26, a sra. Maria Lour- 
des Malavasi, o menino An- \ 
tonio Cristiauo, filho do sr. | 
Hélio Brega e d. Daisy Go- j 
mes Brega.

Dia 27, o menino Edy Co- I 
neglian, a sra. Dornlice Ca- 
nova, esposa do sr. Alcebia- ' 
des Canova, a srta. Dalva 1 
Coneglian, u sr. Ingwar Aa f 
gessem e o menino Ivair, fi I 
Iho do sr. Armando Paccola. I

Dia 28, a jovem Teresa de j  
Jesús Paschoarelli e a meni- i 
na Alice Beatriz Paschoarelli.

"PxidfiA yíaíuáUo- fZ. YíbxcJhudo-
Transcorrerá no dia 27 

do corrente, o 38.o aniver
sário de vesti mento de ba
tina do Padre Salustio R. 
Machado, êsse ilustre ho
mem da Igreja, que du
rante 9 anos consecutivos 
está entre nós, sempre ba
talhando pelas boas causas 
da nossa qiterida terra.

Dentre as muitas felici
tações que o Padre íáalustio 
R. Machado, por certo, irá 
receber, néssa data, o «O 
E’co» adianta as su.as.
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Enlace Matrimonial
Realiza-se em São Paulo, 

na Matriz da Consolação, 
no dia 13 de Dezembro 
próximo, o enlace matri
monial do sr. Arcangelo 
Ceriani, filho do sr. Gu- 
glielmo Ceriani, com a srta. 
Tereza Pelegrino, filha do 
sr. Eduardo Pelegrino e d. 
Luiza T. Pelegrino.

Nomeação
Em carta de 10 de Se

tembro p p., a Associação 
Educacioual de São Paulo 
nomeou, para exercer o car
go de Agente Fixo daquela 
entidade, em Ubirama, o jo
vem Mario Pasqualini

Falecimentos
D. Luiza Pettenazzi Romani

No dia lõ  do corrente, 
ás 9 horas, faleceu, nésta 
cidade, d. Luiza Pettenaz
zi Romani.

A extinta, que contava 
66 anos de idade, era es
posa do sr. Carlos Romani, 
ha muitos anos residente 
neste município.

D. Luiza deixa os seguin
tes filhos! Severio, Arnal
do, Aristid.es, Regina, Er- 
colina, Gueiino, Aldoino e 
Rosalina e 16 netos.

O sepultameuto deu-se 
no dia 16, ás 9 horas, sa
indo o féretro da rua Flo- 
riano Peixoto, n. 411, pa
ra o cemitério local.

José G liver Jordan
Com a avançada idade 

de 88 anos, falecem, no dia 
16 do corrente, na FaZen- 
dinha, neste município, o 
sr. José Oliver Jordan, de 
nacionalidade hespanhola, 
filho de Manoel Oliver e 
Muria Jordan, viuvo de 
Rosa Oliver.

O falecido era progenitor 
do sr. Mauoel Oliver, abas
tado fazendeiro neste 
nicípio.

mu

Edital de Convocação do J uri
O Doutor José Teixei

ra Pombo, Juiz de Direi
to désta cidade e comar
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quantos o presente edi
tal virem ou dele conhe
cimento tiverem, que es
tando designado o dia 15 
(quinze) de Dezembro p. 
vindouro, ás treze horas 
no Fórum, para instalar- 
se a quarta sessão perió
dica do juri désta co
marca, no corrente ano, 
que trabalhará em dias 
consecutivos e que ha
vendo procedido hoje ao 
sorteio dos vinte e um 
jurados que deverão ser
vir em a referida sessão, 
de conformidade com os 
artigos 427.0 e 428.0 do 
Código do Processo Cri
minal, foram sorteados 
os seguintes cidadãos: 1) 
Belmiro Paschoal, indus 
triario em Agudos: 2) Zé- 
firo Orsi, comerciante em 
Ubirama; 3) Antonio Mel- 
li, lavrador era Ubirama: 
4) Amiralio Finco, conta
dor em Ubirama; 5) Luiz 
Conti Filho, comerciante 
em Ubirama; 6) Zeferino 
Ribeiro Sobrinho, lavra
dor era Ubirama; 7) José 
Signoréti, comerciante 
em Ubirama; 9) Silvio 
Corradi, lavrador em A- 
gudos; 9) Otávio Tendolo, 
lavrador em Agudos; 10) 
João Coneglian, comer
ciante enj Ubirama; llj  
Alexandrino Pinheiro de 
Freitas, lavrador em Al
fredo Guedes; 12) João 
Lopes do Livramento, 
proprietário em Agudos;
13) Francisco Placco, far- 
maucêutico era Agudos;
14) Guerino Uaciolàri, la
vrador em Ubirama; 15) 
Willian Orsi, contador 
em Ubirama; Ib) Paulo 
Nelli, comerciante em A- 
gudos; 17) Fausto de 
Marco, funcionário pú 
blico em Agudos; 18) Ar-
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mando Paccola, proprie
tário em Ubirama; 19) 
Ângelo Zacarias, lavra
dor em Ubirama; 20) 
Newton de Avila, lavra
dor em Agudos; e 21) 
Hercules Sormani, co
merciante em Agudos. A’ 
todos os qfiais e a cada 
um de per si, bem como 
a todos os interessados 
em geral, se convida pa
ra comparecerem no edi
fício do Fórum, sito à 
Praça Tiradentes, désta 
cidade, tanto no dia e 
hora acima designados, 
como nos subsequentes, 
enquanto durar a sessão, 
sob as penas da lei si 
faltarem. E, para que che
gue ao conhecimento de 
todos e ninguém alégue 
ignorância, mandou o M. 
Juiz expedir o presente 
edital que será afixado 
no lugar do costume, pu
blicado pela imprensa de 
Ubirama e irradiado pe
lo Serviço de Alto-Fa
lantes «Brasil Radar» na 
falta de imprensa local.

Dado e passado nésta 
cidade e comarca de A- 
gudos, no Cartório do 
Juri, aos catorze de no
vembro de niil nocecen- 
tos e quarenta e séte 
(14.11.1947). Eu, José H en ri
que de AzeveJo Oficial Maior 
do Cartório do Juri o su
bscreví.

Nada mais constava 
em dito edital. Confere 
com 0 original, do que 
dou fé,

O Oficial Maior do 
Cartório de Juri.

José Henrique de Azevedo

C i n e m a i
De fontes autorizadas, 

podemos adiantar aos 
amantes uo cinema, qne, 
para a primeira quinzena 
do mês de Dezembro, o 
Cine Guarani estará com- 
pletaraente reformado, e- 
quipado com dois pos
santes e modernos apa
relhos, e com seu salão 
que comportará 800 pes
soas, construído com o 
indispensável declive, pa
ra maior comodidade dos 
espectadores.


